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A Carta de
I Afamosa "Carta do Acha-

l
. mento do Brasil," obraprima pela minúcia da

informação e saborosa lingua-
gem quinhentista, , é de autoria
de Pero Vaz Caminha, escrivão
da armada de Cabral, e dirigi-
da ao rei D.' Manuel, o Ventur-
oso.

Quem foi Caminha? Sabe-se
que nasceu no Porto, em data ig-
norada, e faleceu na Índia, ao

. acompanhar Pedro Alvares
Cabral, em dezembro de 1500,ví-
tima de assalto de mouros à
feitoria de Calecut,para a qual
fora nomeado escrivão. Foi
Mestre da Balança da Casa da
Moeda de sua cidade natal, antes
de ser escrivão na armada
cabralina.

Tanto Caminha como sua
Carta merecem a gratidão do
Brasil. A Carta é longa demais
para ser transcrita na íntegra
neste espaço. Por isso, repartia-
a ao meio, ficando o final para a
próxima terça-feira, se Deus
quiser. E ainda tive a ousádia de
transcrever apenas alguns tre-
chos, os mais representativos,
naturalmente.

"Se'f1,hor:
Posto que Capitão-mor desta

, vossafrota, e assim os outros Capi-
tães escrevam à Vossa Alteza, a nova
do achamento desta vossa terra
nova, que eu nesta navegação ago-
rase achou, não deixarei dedarmi-
nha conta disso a Vossa Alteza, o
melhor que eu puder, ainda que-
para o bem contar e falar - o saiba
fazer pior que todos (.u). A partida
de B,elém, como Vossa Alteza sabe,
foi a 9 de março. Sábado, 14 do dito
mês, entre as oito e as nove horas, nos
achamos entre as Canárias (...) onde
andamos todo aque-

I le dia em calma, à
: vista delas, obra de Eram pardos,
I três a qu,atroléguas. todos nus

E, dommgo,22,do . '
ditomês,àsdezho- sem coisa
ras,.poucomais ~u alguma quemenos,houvemosms- . .
ta das ilhas de Cabo Ihes cobrisse
Verde,oumelhor,da suas vergonhasilha de

d são !Vicolau, b"l rsegun OOd~toPero Esco ar,p~ oto.
Na noite seguinte, segundajei-

ra, ao amanhecer, se perdeu dafro-
ta Vasco de Ataide, com sua nau,
sem haver vento forte nem con-
trário para que tal acontecesse.

L!ez g Capitgo suas di~igências pari':.

o achar, a uma e outra parte, mas
não apareceu mais.

E assim, seguimos nosso cami-
nho, por este mar, até que terça-fei-
ra das Oitavas da Páscoa, que fo-
ra~ vinte e um dias de abril (.u)
topamos sinais de terra, os quais
eram muita quantidade de ervas
compridas, a que os mareantes cha-
mam botelho, assim como outras,
a que dão o nome de rabo-de-asno
(.u). E quarta-feira seguinte, pela
manhã, topamos aves, a que cha-
mam fura-bruxos.

Neste dia, a horas de véspera,
houvemos vista de terra. Primei-
ramente, de um grande monte, mui
alto e redondo, e doutras serras
mais baixas, ao sul dele; e de ter-
ra chã, com grandes arvoredos, ao
monte alto, o Capitão pôs nome -
o Monte Pascoal- e à terra - a Ter-
ra de Vera Cruz.

A quinta-feira, pela manhã, fi-
zemos vela e seguimos direitos à
terra, indo os navios pequenos

1
diante (u.) até meia légua da ter- .ra, onde todos lançamos âncoras
em frente, à boca de um rio (u.). I
Dali, avistamos homens que .anda- :
vam pela praia, obra de sete ou
oito, segundo disseram os navios
pequenps, por chegarem primeiro
(u.).

Então lançamos fora os batéis
e esquifes; e vieram logo todos os
capitães das naus a esta nau do
Capitão-mor, onde falaram entre
si. E o Capitão-mor mandou em
terra no batel a Nicolau Coelho,
para ver aquele rio

E (u.) acudiram pela praia ho-
mens, quando aos dois, quando aos
três, de maneira que, ao chegar o
batel à boca do rio já~ali hàvia 18
ou 20 homens.

Eram pardos, todos nus, sem
coisa alguma que lhes cobrisse suas
vergonhas. Nas mãos, traziam ar-
cos com suas setas. Vinham todos
rijamente sobre o batel; eNicolau
'Coelho lhes fez sinal que pousas- ;

sem os arcos. E eles os pousaram'j
Ali não pode deles haver fala, '1

nem entendimento de proveito, por
o mar quebrar na costa (u.). Deu-
lhes somente um barrete vermelho
e uma carapuça de linho, que le-
vava na cabeça e um sombreiro
preto. Um deles deu-lhe um som-
breiro de penas de ave, compridas,
com umC!:.çppq,zinhadepenas~ver-



me~has e pardas, coma de papa-lgaia, e autra deu-~he um rama~;
grande de cantinhas brancas, que:
a Capitão. mandau a VassaAlteza!
(...). I

Na naite seguinte, ventau. É
sexta, pe~a manhã, às 8 haras, par
canse~ha das pi~atas, mandau a Ca-
pitão. ~evantar âncara e fazer ve~a,
efamas ao.~anga da casta (00.)parq,

ver se achávamas a~gum abrigada!
e bam pausa, para tamar água e I

~enha (...).
(00.)Quandafizemas ve~a, esta-

riam já na praia, assentadas per~
[tada ria, abra de 60 au 70 hamens~

1

(.00) Mandau a Capitão. aas navias
para que seguissem mais chegadas
à terra, e se achassem pausa segu-
ra para as naus, que amainassem
:(.00) E á 10 ~éguas da sitia dande ti~
nhamas ~evantad.oferra,acharam
um recife cam um parta dentraJ
muita bam e muita segura (00.) e as
naus arribaram (00.) E um pauca
antes da sa~pasta, amainaram
também, abra de uma ~êgua da re-
cife, e ancararam em anze braças
(...). E estando. Afansa Lapes em
um daque~es navias pequenas, par
mandada da Capitão., meteu-se nó
esquife a sandar a parta dentro., e
tamau dais daque~es hamens dá
terra, mancebas de bans carpas)
que andavam nus (00.).E trauxe-
as ao. Capitão. em cuja nau faram
recebidas cam muita prazer e fes-
ta. -

Afeição. de~es é serem pardas,
maneira de averme~hadas, de bans
rastas e bans narizes, bem feitas
(00.).Andam nus (u.). Nãafazem Ó
menar casa de encabrir au mastrar
isuas verganhas; e nisso. têm tanta;
inacência cama em mastrar a ras-1
Ita. Ambas trazia as beiças de bai:

.!

...i'xafuradas, e metidas ne~es assas
brancas (.00)agudas na panta cama
furadar. Metem-nas pe~a parte de

~ dentro. da beiço., e a j
parte que ~hesfica
entre as beiças e a's
dentes é feita camo
raque de xadrez, ali
encaixaçla de ta~sar-
te que nl1a as ma~es-
ta nem as estarva no
falar, na camer aul
na beber (.00) Os cabe-
~as seus são. carre-

dias. E andàvam tasquiadas, de
tasquia alta, mais que de sabre-
pente de baa grandura, e rapadas
.até p.2:Lçima~das are~f1,l!:§..f.y,mde:-

~es trazia uma espécie de cabe~ei-
ra de penas de ave, amare~as (.u).

(00.)O Capitão., quando. eles vie-
ram, estava sentada em uma eU'-
deira, bem vestida,cam um ca~ar
de aura mui grande ao. pescoço., "e
ao.pé uma a~catifa par estrada (00')

Sancha de Tavar, Simão. de Miran-
da, Nica~au Caelha, Aires Carreiâ ..
e nós autras, que aqui na nau cam
e~e vamas, sentadas na chão., pe~a
a~catifa (.00).

Entraram, mas não.fizeram si"
'(l-a~de cartesia, nem de falar aÇ>
Capitão. nem a ninguém. Parém
(um de~es pôs a~ha nQ calar da Ca-
Ipitãa e cameçau a acenar cam a

\

mãa para a terra e, depais, para a
jca~ar,cama nas dizendo. que ali ha:.
via aura. Também a~hau para um
castiça~ de prata, e assim mesma
acenava para aterra e navamen~
te para a castiça~, cama.se lá hau:
vesse prata. Mastraram-~hes um
papagaio. parda que a Capitão. tra~
cansiga; tamaram-na ~agana mão.~
e acenaram para a terra, camq
quem diz que as havia a~i.Mastra;
ram-~hés um carneiro.. Não. fize~

I
ram casa. Mastraram-lhes uma ga~
linha. Quase tiveram medo. de~a)
não. ~he queriam pôr a mão.; e de~
pais a tamaram, cama que espan~
tadas. Deram-lhes ali de camer, pãô
e peixe cazidas, me~ e figas passa1
das. Não. quiseram camer nada da~
quilo.;trauxeram-lhes vinha em
uma taçá (00.)não. gastaram nada~
nem quiseram mais. Trauxerami
~hes água numa albarrada. Ma~ à:

tamaram na baca, que ~avaram ti:
~aga a ~ançaramfara (00.). .

(00.)Enquanto. estivemas à mis-:
sa e à pregação. (00.)(as homens) sen-:
taram-se, e depais, acabada a mis{
sa (00')'tangeram"carna au buzinc4
e cameçaram a ~altar e a dançar.
um pedaço.. (00.)Acabada a prega)
çãa, va~tau a Capitão. cam tadas nó~:
para as batéis (00.).Embarcamas e:
famas tadas em direção. à terra (u.).~

Nessei~héu, ande famas auvi.,.
missa e pregação., a água espraia
muita, deixando. areia e casca~ha:
a descaberta. Enquanto. ali estávai
mas, faram a~guns buscar marisco.

(...) também acharam cascas de ber-~!

bigõese ameijaas(00.). ~I
Canc~usãa fai tamada (.u) ta-I!

mar aqui par farça um par destes.
hamens e as mandar a Vassa A~te;.~ :1

za, deixando. aqui par e~es autras I
dais destes degredadas (.00)."
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